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“curar um outro factor à inflammação. Lembran- 
do as notaveis experiencias de Vulpian, em que 
a cauda de um embrião de rã separada do cor- 
po continua -a viver e apresenta até geanula- 
ções na superficie da secção, Sehifr” recorda 
tambem-os factos curiosos da reunião de diver- 

  

sas partes completamente separadas do -corpo 
duráânte muitas horas; n'esses differentes casos 
a parte separada tambem deve tender á reu- 
nião; porque senão tornar-se-ia um corpo es-|' 
tranho. Em resumo a vegetação dos tecidos | 
pode, até certo ponto, ser independente da 
circulação. As partes privadas de vasos estão 
neste caso; tál é o crystallino, que não apre- 
senta nenhuma relação directa com a circula- 
ção. O estudo das secções nervosas mostra 
por outro lado alterações de nutrição indepen- 
denies das alterações circulatorias; com efleito, 
os nervos recebem vasos sanguineos em todo 

“0 seo trajecto, e comtudo se se corta um ner- 
Yo, sciatico, por exemplo, na sua origem, en- 
contra-se nos seus ramos alterações as mais 

“— importantés, e não obstante a circulação na 
- bainha do nervo conserva-se a mesma. Te- 
mais; se se cortam às raizes do nervo: sciatico 
entre o ganglio e a medulla, as fibras motrizes 

são as unicas que degeneram, emquanto que 
as fibras sensitivas ficam normaes, porque o 
ganglio é que é o centro: trophico « das fibras 

o sensitivas. 

- Este facto tão caracteristico para « os nervos 
sensilivos não é uma excepção, todos os teci- 

dos têem uma faculdade especial de nutrição, 
- cada“um d'elles escolhe os materiges que con-|. 
vem á sua nutrição. 
Em resumo, a nutrição é uma funcção com-1 

plexa; não se pode ainda apreciar a importan- 
cia dos factores que concorrem ao fim geral da |. 
nutrição, e ainda.menos decitir a origem par- 
ticular dasalterações de nutrição, que se obser- o 
vam na inflammação. 

O professor Schiff hesita em pronunciar-se || 
a favor da theoria cellular, cuja prova directa | 
se não conhece, ainda que é levado “Pelo estudo 
geral dos factos, a estar de accordo com essa 
theoria, no sentido d'ella attribuir a actividade 
nutritiva a uma energia inherente a qualquer 
orgão vivo... 

- VARIEDADE | 
- CHRONICS A 

Concurso de opposi tores — Encerrarão-se, es- 
te mez, na a Faculdade de Medicina as inscripções 
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para um logar de oppositor da secção cirurgica, 
um da secção accessoria, e outro da medica, 
Insereveu-se para o primeiro o Dr. José Pedro 
de Souza Braga; para o segundo o Dr. José 
Alves de Mello e para o terceiro os Drs. José 
Luiz de Almeida Conto, e Antonio Salustiano 
do Nascimento Viana: . 

* 

“x 

24 de Fevereiro, de hemorrhagia cerebral de 
que havia sido atacado 15 dias antes, e na 
edade de 57 anhos, o conhecido redactor da 
Tribune médicale, Marchal (de Calvi). 

- Tinha sido fundador da Reforme médicale; 
estabeleceu com Bégin, Velpeau, e Vidal (de 
Cassis) os Annales de chirurgie; escreveu na 
Gazeta des hópitaus e na Union médicale; e 

era proprietario. 

Marchal (de Calvi) era notavel e como jorna- 

época na sciencia, sobre a diabetes; e no jor- 

sempre sustentar a doutrina pathogenica que, 
à parte as lesões traumaticas, refere todas as 
affecções a elementos morbidos de que o san- 

que elle havia denominado holopathia; e a que 
Robert de Latour dá o seu assentimento, se se 
olha pela feição mais lata, e a que assegura 
um futuro na gciencia. 

« Marchal era essencialmente artista, diz. Fe- 
lix Rouband; tinha o gosto pelo bello, o sen- 
timento do bem e o enthusiasmo do justo. 
Revoltava-o a pequenez; e a sua grande alma 
indignava-se co contra 0 servilismo eu a injustiça. > 

+ 

* * 

“Diagnostico do envenenamento pelo phospho- 
ro, por meio de um signal fornecido pelas 
urinas—pDiz o Sr, Paulet que o phosphoro 
absorvido pelas vias digestivas é eliminado 
pelas urinas no estado de acido hypophospho- 

rio é facilmente descoberta pela calcinação, pre- 
cedida do tratamento pelo acido nitrico puro, 

“| Proximo do ponto de seccura, nota-se um no- 
tavel phenoineno: a mistura arde subitamente 

venenamento pelo phosphoro, especialmente 
o envenenamento lento póde ser e tem sido 
elfectivamente. confundido com certas doenças   

“fundou por-fim a Tribune médicate, de que 

nal que ultimamente redigia sosinho procurou. 

rico. À presença d'este acido no liquido urina- 

O Dr. Marchal. —Falteceu em Paris no dia 

lista e como orador; deixou um livro, que fez 

gue se acha inquinado, doutrina pathogenica, .- 

. 

| como se fôra uma caixa de phosphoros.. O en-.
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internas, inteiramente espontaneas; entre ellas 
a gastrite e a degeneração gordurosa são as que 
occupam o primeiro logar. A analyse das uri- 
nas por um processo tão facil e ao alcance de 
todos, fornece um signal certo de diagnóstico 
medico e póde esclarecer o medico legista e 
abrir-lhe o caminho da verdade. De futuro não 
será permittido desprezar tão precioso meio de 
investigação. E possivel, por intenção crimi- 
nosa simular mais ou menos perfeitâmente 
uma doença interna, inflammatoria ou outra, 
prolongando a vida e martyrio da victima, pelo 
fraccionamento calculado das dores. Assim' se 
consegue um resultado duplamente deplora- 
vel; o crime, o mais execravel fica impune, 
a therapeutica é illudida completamente com 
grave prejuizo do padecente. 

” + 

+ 

Morte pelo hydrato de chloral.— O Sr. 
Joliy, no espaço de dois annos, em que empre- | 
“gou 0 hydrato de chloral no tratamento da lou- 
cura, observou dois casos de morte, que attri- 
bue à acção d'aquelle medicamento. O chloral 
era. chimicamente puro é foi administrado em 
dóses inferiores às que geralmente se usam. O 
estado dos doentes nenhuma contra-indicação 
apresentou ao emprego do medicamento. No 
primeiro caso o chloral tinha sido dado durante 
quatro tardes consecutivas; na quinta, depois 
“da ingestão do medicamento, cessaram subita- 
mente as fimeçõês da respiração e circulação. 
Na autopsce encontrou-se anemia do ecrebro, 
edema pulmonar pronunciado, byperemia dos 
orgãos abdominaes, coração e vasos sanguine- 
os + em perfeito estado e contendo sangue “negro 
liquido. No segundo- caso o chloral tinha sido 
administrado durante doze dias, e tinha provo- 
cado o somno depois de um curto periodo de 
excitação, 30 decimo terceiro dia o doente mor- 
reu, depois de algnns instantes de uma respi- 
ração. stertorosa, um quarto de hora em segui- 
da à administração do chloral. Havia edema 
pulmonar, sangue liquido mas normalmente 
distribuido; coração mole, mas não friavel, 

Distribuição da atropina-na belladona.— 
O Sr. Lefort, leu, à Academia de medicina 
de Paris, uma importante memoria sobre a 
xiqueza da atropina na. belladona, e sobre a 
distribuição deste alealoide nas folhas e raizes 
desta planta Eis aqui as principaes conclusões 
“este trabalho: .   

4.º A folha da belladona é menos rica em 
atropina antes do que depois da florescencia 
da planta. À colheita deve pois fazer-se sempre 
entre à florescencia e a frutificação. 

2. A Dbelladona cultivada, e a belladona dos 
campos, colhidas no mesmo momento, e de 
plantas da mesma idade, contem quantidades 
identicas de atropina. 

3.” Não se pode é estabelecer comparação en- 
tre a folha e a raiz debaixo do ponto-de vista 
da sua riqueza, porque, na raiz ha grandes 
variações segundó a idade da planta. 

4.º As raizes novas são mais ricàs em atro- 
pina do que as antigas, de mais de dois annos 
porque nas primeiras idades ellas conteem, no 
mesmo pezo, mais casca do que as “antigas. À 

O exame «este trabalho foi enviado à sec= 
ção de pharmacia, 

+ 

» x 

Aloina, por Tilden.—Prepara-se facilmente 
este producto pelo seguinte processo. 

Toma-se. aloes das Barbadas, brilhante, e 
mui aromatico: pulverisa-se, c mistura-se com 
quatro vezes o seu pezo d'agua acidulada pelo 
acido sulphurico, ou chlorhydrico, em que-se 

O | faz ferver. Decanta-se o decocto, € evapora-se 
até ficar reduzido ao duplo da quantidade 
do alocs empregado. À aloina cristalisa pelo res- 
friamento. 

Esta substancia não é tão facilmente alte- 
ravel pelos acidos, como se julgava, porém os 
alealis exercem sobre ella uma acção decompo- 
nente. 

Alguns autores a tem considerado como gly- 
cosida : porém esta opinião está despresada, 
porque dissolvendo-a em acido-sulphurico con-= 
centrado, fervendo o soluto diluido em quan- . 
tidade sufficiente d'agua, e saturado depois o 
acido com carbonato de baryta, nãq se desco- 
bre, mediante a fermentação, indício algum 
d'aseucar: a aloina cristalisa como dantes sem 
ter sofrido a menor modificação. 

** 

* 

Nevrose das cozinheiras; pelo Dr. Berthier, 
medico do hosprcio de Biceire.—- Naturalmente 
um sorriso ou ar de duvida assoma aos labios 
dos leitores, que suppõem talvez que um ho- 
mem, de quem se diz que vê doidos por toda 
a parte (e que, entre parenthesis, poucas ve- 

zes se engana); cubiça uma victima para um 
dos quadros da sua nosographia, ou se regosija
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com a idéa de augmentar o numero dos seus 
pensionistas. Talvez” tambem imaginem uma 
distracção, mais ou menos util é a preoccupação 

pelos nossos desastres? n'esta simples nota 
sobre um assumpto; esgotado j ja pelo devaneio 
dos romancistas ou dos caricaturistas. 

Desenganai-vos. Não me esqueço de que 
sou francez, e por consequencia, do que devo 
ao sexo fragil; nem me olvido de que sou me- 
dico, é portanto, do que devo á sciencia. Ha 
muito que cu-sei que todas as profissões têem 
doenças, que lhe são de oprias e à que considero 
como verdadeiro axioma .. «. todo o corpo 
eollechvo (corps d'etat) tem uma nevrose que 
lhe é peculiar, e ultimamente ainda me im- 
pressionaram certas anomalias na sensibilidade 

- € no espirito mesmo das cozinheiras. Eu “tigo 
“cozinheiras, polque apesar de uma cidade minha 

- conhecida, haver tres pusteleiros, entre cinco, 
alienados ou epilepticos, rigorosamente a sua 
aifeeção pode attvibuir-se à excessos alevolicos; 
e, como alem disso, não tenho tidos creados 
do sexo masculino, não posso referir-me a 
elles, - - 

Tomarci dois exemplos, ao acaso. Uma tal 
doanninha de casa de um de meus parentes, 
que costumava receber à terças feiras, tornava- 
se intratavel todas as terças feiras, à tarde, de- 

pois do jantar: a ponto que se viam na neces: 
silade de a mandar deitar para evitar algum 
escandalo, Uma outra, Calharina, ercada. de 
um de meus amigos, que era muito hospita- 
leiro, exasperava-se tanto; sempre que faltava 

- com o amo, que eu temia a presença della e 
privava-me muitas vezes de ass:stir aos jan- 
tares para evitar os seus repentes. Nunca ob- 
servei (aces desconchavos, nem nas amas nem 
nas creadas do meio. ou nas aias; nunea os 
Ofe Das. novicas ou aprendizes, c observei 

“++ lesappareciam com a mudança de profissão. 
Reuni as minhas recordações, indaguei dos 

donos de casa e dos eseriptorios de colocação 
e do conjuncto das minhas observações, como 

“das indicações que obtive, conclui que; As 
“cozinheiras, em geral têem o genio irascivel, 
um orgulho excessivo, à vontado caprichosa 
ou levada ao desatino, um caracter extrema- 
mente irritavel, desagradavel, bizarro. Raras 
vezes toleram as censuras ou mesmo quaes- 
quer observações; chegando aos trinta € cin- 
co annos de idade, ponco mais ou menos, teem 
momeritos de desatino, depois pouco a pouco 
vão perdendo a intelligencia. Os menstruos 
muito abundantes ou insufficientes, . frequen- 
temente misturados com flores branenc -- 

  

precedidos ou “acompanhados de agitação, de: 
insomnia, de irascibilidade e de uma inquieta-: 
ção de espirito mais visivel ainda, N'essa epo-' 
«cha qualquer cousa prôvoca o seu desconten- 
tamento e algumas vezes os seus ditos são in- 
civis e insolentes, altingem a divagação; algu- 
mas teem vertigens, estados cataleptiformes ou 
hystericos. Comem pouco, digerem mal e teem 
prisões de ventre. 

Susceptiveis de se tornarem temporariamen- 
te senhoras dê si, afectam uma atlitude e voz 
calculadas; mas logo que ganham alguma fa- 
miliaridade, abandonam- -SE 20 seu estado na-. 
tural, que é todo azedume e cholera. Algumas: 
pelo timbre da voz parece que estão constan=' 
temente encolerisadas. Raras vezes se demo- 
ram n'uma casa; não se dão bem em parte al- 
guma; gostam da novidade: pouco se aftei- 
goam' aos amos; tomam resoluções tão rapidas 
cono irreftectidas, muito credulas em tudo € 
em todos, tudo as seduz e d'aht a sua vida 
repleta de aventuras extravagantes, Este esta-. 
do, ainda que não períodico. manifesta-se por . 
accessos curtos e-approximados durante os | 
quacs ellas quebram immensas cousas descar- 
vregando a ira no que apanham ás mãos e im- 
pressionando- -se pouco com as scenas a que 
dão logar. De dez que tenho tido ha cinco 
annos, nove eram assim tal qual, c ainda assim 
a uttima despediu-se no fim de dois mezes, 
sem que cu soubesse 0 motivo porque saiu e | 
semi que ella respondesse a uma unica pergun- 
ta. Ora devo dizel-lo, em nossa casa, comem 
o mesmo que nós, ellas não perdem as noites, 
senão mui excepcionalmente, levantam-se a. 
uma hora muito rasoavel. Era necessario que - 
eu fizesse csta declaração para que senão pro- 
curasse uma explicação maligna no nósso ca- 
racter, como pessoas habituadas ao cóntacto.- 
con doidos. 

A que altribuir esta disposição ou, se qui- 
serem antes, esta nevropalhia? Á vida seden- 

tarias ao calor das fornalhas; ás emanações do 
acido carbonico? Provavelmente a estas tres 
causas. reunidas, às quaes se póde ajuntar: a. 
ausencia da terra natal, a deslocação suscitada 
pelo amor do ganho, movel commum aos tres 
quartos das ereadas, humilhados hoje por ser- 
virem e não tocarem piano. 

- Todos conhecem o eficito do scl sobre o ce- 
rebro. Ninguem de certo tem deixado de ou- 
vit falar desses Abderitanos que perderam 2. 
rasão, durante uma representação theatral, * 

nenhum dos nro:
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contrahe sob os raiós ardentes do tropico. Às 
queimaduras da face ou do craneo produzem 
muitas vezes a meningite, a que estão expos- 
tos os machinistas empregados nos caminhos 
de ferro. 

Alem -d'isso, à falta de exercicio ao ar livre, 
a fadiga do corpo no mesmo sitio, embotam o 
appetite, alteram a nutrição, empobrecem o 
sangue, produzem anemia, excilam o systema 
"nervoso, como no-lo provam os homens de ga- 
binete ou que se entregam com excesso aos 

“trabalhos de espirito, Emfim o acido carbonico 
favorece o predominio do sangue venoso, pre- 
dispõe a syncopes, vertigens e mesmo conval- 
sões; por isso é que Plater F., cita uma catale- 
psia desta especie, e todos os praticos sabem 
quanto é perigoso o uso dos fogões de carvão, 
que congestiona o utero, produz a leucorrhea, 
a dysinenorrhea e reacções cerebro-espinaes. 

As pessoos expostas aos vapores do carvão 
tornam se muitas vezus abenadas, já o bavia 
dito E. Conrot. A maior parte das que se re- 
cebem na Salpetriére. são cozinheiras, que de- 
claram. apôs a cura, que foram aquelles vapo - 
res que as tornaram. doentes. (1) 

- Encontrando esta opinião tão conforme com 
as minhas idéas, apressei-me a ver o que Es 
quiro], medico de Salpétriêre, julgava sobre 
esta causa da doença, e eis o que li: « Às pro- 
fissões que expõem o homem ao ardor do sol, 
aos vapores do carvão; as que 0 obrigam: a vi- 
ver em contacto com oxydos metallicos favore- 
cem o desenvolvimento da loucura; as cozinhei- 
ras, os padeiros e os mineiros estão n'este caso 
(2) ». Mas, nasua tabella das profissões, que são 
como causas de mania, as cozinheiras só vêem 
em quinto lugar. Em oito profissões, que men- 
ciona, as cozinheiras tambem só apparecem em 

. quinto lugar, na recapitulação das causas de| 
alienação mental em geral. Por outro lado fo- 
lheando as nossas estatisticas, não vejo que as| | 
cozinheiras occupem os primeiros logares, por- 
quéresntre aquelas, de que ha uma observação 

“detalhada, apenas se encontra uma ou duas, 
por volume. E Remazzin, na sua celebre mo- 
nographia sobre as doenças dos artistas, nada 
menciona, não se refere a ellas. É evidentemen- 
te uma lacuna, que não tenho a pretensão de 

- preencher, mas sobre que desejo chamar a at-- 
tenção. . 

O meu fim não é de modo algum provar! 
“que todas as cozinheiras estão aptas, têem pre- 
disposição para a alienação. Uma tal opinião 

(º) Des causes dalienation mentale, thesó de Paris, 
4894, juiliei, 22 e 23. 
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seria excessiva c contraria à verdade. O que 
eu julgo, pelo que tenho visto e ouvido dizer, é 
que às condições materiaes em que vive este 
genero de creados, acaba por os tornar sujei- 
tos a um estado nervoso, susceptivel de se dis- 
sipar com a mudanca de vida, mas que, com o 
tempo, cria um estado mental que muito se 

avizinha da loucura e que, sem lhes tirar o Ji-. 
vre arbitrio, será uma attenuante de respon+ 
sabilidade em casos de crime, de delieto ou de 
maus tratos da parte J clas, | 

Yós, como collegas esclarecidos, praticos, 
que entram em intinsidade com tão grande nu- 
mero de familias, que estaes em contacto com 
consideravel numero d'essas mulheres, vós é 
que deveis veriticar as minhas observações e 

fazér-lhes q critica. 

“, 

O delirio no rheumatismo articular agudo; 
por A. Giraud.—O delirio no rheumatismo 
articular agudo, depende de estados patholo- 

gicos diferentes; quando um doente com rheu- 
matismo succumbe, tendo apresentado sym- 
"ptomas de delírio, deve procurar-se-lhe a causa 
da morte não só no cerebro, mas tambem nas 

outras visceras (pulmões, coração, vasos, arte- 
rias, etc.); são de duas ordens os signaes que 
precedem o delisio; uns são constituídos por 
phenomenos nervosos; outros por modificações 
na marcha da doença; deve distinguir-sc dos 
outros aceidentes cerebracs à loucura conse- 
cutiva ao rheumatismo. 

Nada prova, na maior parte «as observações 
que o rbeumatismo não tenha sido simples 
causa determinante, como succede n'outras 
affecções agudas, por exemplo, a pneumonia. 

Pomada para impedir a queda dos cabel- 
los.— Na Gazeta dos pharmaceuticos italianos 
diz o Se. Manara Michele, chyimico -pharma-- 
ceutico, que sendo certo que por causa do ex- 
cessivo suor, e por muitos outros motivos, 
muitos individuos, de ambos os sexos, sofrem 
d'uma.. precoce queda dos cahellos, que lhes . 
produz a' calva, elle evita, com certeza, essa 
queda com ouso diario da seguinte pomada: 
Sementes de malagueta... ...... 0,200 kilo 
Alcool puro.....esececerssueo T 200 » 
Maccra-se por dez dias, evapora-. 

se à tinctura à banho-maria, e. 
ao residuo viscoso se inisturá a - 

“pomada alvissima........... 0,400
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Depois do que se guarda em yaso apro- 
priado, 

Com tma conveniente porção se untam os 
eabeilos uma vez ào dia. 

* * 

»* 

Xarope reconstituinte de Carlos Paresi.— 

Cufé torrado. .ecccscccsecerc. 2 partes 
“Chã optimo... Cerro Bo» 
Sulphito de soda, cce 2 
Gomina arabica 
Mannã cm lagrina..ccecrerre 2 
Avenen.ceccsirercera cris 4 
Flór de sabugo.. cce cd 
Assucar pit... cerco 42 

“Ag Qua Comun, .. ce q 

vera re 

v
s
 

v
w
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veses vs. 

Segunto as regras piarmaceuticas, faz-se | 
“-uwa infusão do café, chá, avenca, sabugo e 

agua fervendo, conservando a por vinte oras 
com repetidas agilações: cda-se por panno. ta 

“pado: junta-se depois o assucar, salphito de 
soda, cu de magnesia se o ba, 0 nannd es 
gomma arabica, tszendo-se a solução 6 evapo- 
rndo até à consistencia viscosa, Para cada 
30 granimas deste xarope se ajuatais 30 cen- 
Ligramnias de ether nitrico. 

Este xarope obra como diaforetico, ditiusivo, 
anti- feribentativo, anti- fiogistico, dinretico, € 
calmante. É muito usaão peios. medicos ita- 
Ranos, 

& 

» a 

Preparação. industrial dos deetatos de po- 
tassa, e de soda, por Constudl. — Mistura se 
serraduara de madeira com um soluto de sul- 
phureto de potassio, ou de sodio: Cvapora se 
até à seccura, carbonisundo-o residao à uma 

temperatira juferior ao vermelho: faz-se fer- 
ver à massa com leite de cul, e quando uma 
parte do producto filtrado não contenha enxo- 
tre, filtra-so todo; evapora-seo liquido até dj 
devcura, torrando ligeiramente o. residão, e 
e producto desta operação é um avviato alca- 
Hino quasi puro. 

“e 

eb neto des sframonio ni consti» patio, — Em 
sssos de obstinada constipação recommenta o 
professor Armor o uso de Suppositorios de ex 
tracio de stramonio, de que elle tem tirado” os 
melhores cieitos. 

Prepara-se com meio q um grão deste ex- 

tato de soda.   

tracto, e sufficiente quantidade de manteiga 
de cacao um suppositorio, que um doente 
applica seguro de seus elfcitos. Tem visto este 
meio ser mui proveitoso nas dóres nervosas, 
que produzem 20 mesmo tempo alguma irrilas 
ção nos orgãos contidos na bacia. Esta subs- 
fancia mitiga o estado irritalivo do utero, . da 
bexiga, e obra principalmente. calmando O sys- 
tema nervoso, e produz somno, 

Para obter um efícito continuado convein: 
dar ao doente ao mesmo tempo uma pilula de 
alues, € noz vomica, 

+ 

“x 

Precipitação de uns metaes por outros.—O 
Sr. 6. Alban, numa nota sobre. os vesultados 
das observações microscopicas na precipitação 
d'uns metaes por outros dá a conhecer as 
seguintes conclusões: 

3.“ Sempre que um metal em dissolução é - 
precipitado por outro, aquele afecta uma for- 
ma arborescente microscopica, distineta para 
cada metal, 

* Sempre que se faz cristalisar un sal em 
einen convenientes, -a eristalisação 
utecta tambem uma forma arborescente mi- 
croscopica, dilierente para cada sal. 

* 

“a 
' 

“Grycerolado de iodureto de chumbo. —No 
Bultetin des travanx de la Societé de pharima- 
cie de Bordeaux, de fevereiro do 0 corrente suno 
se lê o seguinte: 

Achamos n'uma pequena memoria do Sr. 
Donato Toimmasi, apresentada à Sociedade de 
Piarmacia de Bruxelas, alguns interessantes 
considerações sobre os meios de dar a solnbili- 
dade 29 iodureto de chumbo, e de augmentar 
seu valor therapeutico. O ponto de partida . 
le sto chimico é a observação, que tem feito, 
'a solubilidade do iodureto de chumbo no ace- 

Este facto lhe era dêsconhecido, 
e é verdade que-ele se não acha menc ionado 
em ulguma das obras ciassicas, que conhece- 
mos: mas fem sido observado desde hastante 
tempo e applica. se-nas fabricas de produce: tos 
chímicos para obter as Dellas palhetas de iodu- 
reto de ehunho cristalisado, “que se encontram 
como amostras. Ajanta-se-á agua fervento, 
em que se ucha- diluído o jodireto de chumbo 
uma corta dose de acetato de potessa, e reço- 
lhe-st pelo resfriamento, uma quantidade pittht 
to mais consideravel ds palhetas cristelinis do
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que se se tivesse somente empregado agua 
nurã. 

Como quer que seja, isto não lira mereci- 
mento algum ao observador, que vit tum facto 

novo para elle, pouco conhecido, e que vale a 
pena de ser publicado. 

Esta adição não tem sido, com efeito, 
até agora senão um processo empírico de Jabo- 
ratorio, julgado secreto pelos operarios chimi- 
cos, muito costumados a occultar os pequenos 
meios de que se servem para obter scus mais 
beilos productos. 

O auctor, depois de ter recorilado que todas 
as sabstaneius, que dissolvem o lodureto de 
chumbo, não o fazem senão porque se formam 
combinações duplas bem definidas, concede o 
poder da solubilidade ao acetado de soda. 50 
centimetros cubicos de acetato de soda em so- 
lução concentrada dissolven a frio uma gram- 

ma de judureto : à quente o duplo. Uma addi- 
ção de acido acetico augmenta ainda esta sola- 

bilidade: assim, 20 centimetros, cubivos do so- 
luto acidulado dissolverão até 8 gramas de 
todureto de chumbo. 

A primeira applicação indicada é a prepa- 
ração do iodureto eristalisado; pode-se opera 
assim com uma quantidade Jagua bem menor. 

Eis a formula: 

Agua distilada............. 100 grammas 
Acetato de soda ecristutisado... 460 > 
Acido acetico.............. algumas gots 

Diluem sc 8 grammas de iodureto de chumbo 
precipitado em uma pequêna quantidade de 
agua, € projectam-se por pequenas porções no 
liquido fervendo: separam-se os cristaes tor- 
mados pelo resfriamento, e lavram-se muitas 
vezes pela agua Íria para eliminar todo o sal 
de soda. 

O acetato de soda em solução pode tambem 
servir para reconhecer a presença do chromalo 
de chumbo no iodureto: o elevado preço actual 
dos ioduretos, e a ambição dos falsificadores 
dão grande importancia a este modo de ensaio. 
O processo classico consiste, como se sabe, em 
formar uma pasta com duas grammas de chlor- 
hydrato de ammontaco, uma granuma de iodu- 
reto de chumbo, e uma pouca de agua. Se o 
iodureto é puro, a mistura perde toda a côr 
amarela, e a persistencia de coloração, mais 
ou menos intensa, indica uma addição muior 
ou menor do chromato. A solubilidale do jodu- 
reto de chumbo nos acetatos aleatinos, 
lubilidade do chromato permittem não somente 
reconhecer a fraude, mas até o dosal.a. À ma- 
neira de operar é mui simples: o auctor aca:- 

Pa joso-   

selha dissolver decigrammas do iedureto cia 
em 50 ou 60 graminas de solto sutavado de 
acetato de soda, e acidulado. Se 6 iutureto é 
falsificado, o chromato few insotavel: se lanca 
sobre um filtro tarado, o se kiva, e pezr, de- 
pois de secco, mta balança dem sensivel, 

Finalmente, como upplieação medica o au- 
etor propóo à formula de mm gixcerolado, O 
ijodureto de cbúmbo, complet:; un ute RA 

na giveerina, pode dissolver-so a faver do ace- 
tato alealino, € constitiiv um toluto, e não 
uma mistura como a pomada, Todos compre- 
hendeunr quot deve ser lenta, e dificil a 
absorpção, pela peite, do dodureto de chuntho, 
em presença de um corpo gordo. Por isso é 
nocessario eu pregar doses consideraveis do 

iodureto gura chter uma acção sensivel, Do- 
baixo da lorma soluvel, a quantidade pode Ser 
muito menorç e não ha outro inccuventente 
senão à presmea do aectalo Ge soda, que não 

parece ter grande imperiancia. 
Eis a formula, que propomes: 

Soluto saturado de 
acetato de soda.......... 
Glyeerina ..ccccccccr css 
lodureto de chambo....... 

15,00 grammas 
25,0 » 

o » 

Triturem-se num gral de procelhna até que 
a cór amarela tenha desapparecido, e aroma- 

fise-se à vontade com tma qualeuer essencia, 
que o torne de aroma agradavel, 

*. 

y 

Vinho de quina forroginoso. — 
Vinho tinto bom. ......00.+ 200) grammes 
Quina contusa,.ccccccres Dos 
Citrato de ferro ammoniaeal . 25 5 
Alegol de SO. ccccccrc. teu » 
Assnenr pilticccccccasecra Bo» 

Macere-se por viuto dias a aqui ita no vinho, 
que se separa por decantação. Prepare-se o 
citrato de ferro amugentacal Beiido, no Do- 
mentos cem que se ajnntr so vinho de quina 
decantedo, junta-se o alendo e itabmente o 
assucar: depois de decorridos dez dias fltra-se 
por papel e se conserva em frascos hem ta- 
pados, 

.. 

De influencia da luz mintete sobre a eresoi- 
mento — 0 Se, Pory fez ultimamente a seguin- 
te commanicação à academia dus seiencias: 

Pesde o ano de ES6T mc o general Plen- 
sontou se dedica à experiencias muto curiosas 
Sobre o desenvolvimento dos vegracs € dos
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animaos sob a influencia da luz transimittida por | 
vidros vicictus. Em abril de 18Gt, rebentos 
ou vergonteas rentes do chão, de vinhas de 
um ango, da grossura de pouco mais ou me- 
nos 7 milimetros de trinta especies disferentes 
de uva, foram plantadas numa estufa guarne- 
cida de vidros violeies. Algumas semanas de- 
pois as paredes estavam já cobertas, até ao 
tecto, «e feihas o de ramos. No começo de se- 

tembro do incsmo ano, o Sr. Robert Boist vi- 
sitou as vinhas do general, e, depois de um 
exame minucioso, confessou-lhe que «durante 
quarenta annos de experiencia adquirida na cul- 
tura da vinha e de outras plantas na Inglater- 
ra c na Escocia, nunca tinha visto um cresci- 
mento 1ão prodigioso ». 

As vinhas do general não tinham então se- 
não cinco mezes de crescimento, e comtudo li- 
nham já 45 pés de comprimento e 1 pollega- 
dade diametro; e 4 pé.apeuas acima do solo. 
No mez de setembro do anno seguinte, quan- 
do os cachos começavam a corar e a amadure 
cer, o Sr, Bnist repetiu a sua visita e avaliou 
“que as vinhas tinham 4:200 libras de uva. O 
general Pleasonton faznotar que uma vinha pro- 
veniente de uma nova plantação exige cinco a 
seis annos para produzir um só cacho de uvas, 
emquanto que, sob a influencia dos raios vio- 
letes, desde o segundo anno, esta vinha de ape- 
nas dezesete mezes de idade, pôde dar um re« 
sultado tão notavel. No segundo anno, em 1863, 
as vinhas produziram ainda quasi 10 toneladas 
de uva, isenta de doença. Logo no primeiro 
anno, alguns vinhateiros agouravam que estas 
vinhas haviam de exhaurir rapidamente com 
tão luxuriosa producção; mas as vinhas têem 
continuado ha nove annos a fornecer a mesma 
colheita, com nova producção de hastes e de 
folhas, não menos extraordinaria. 

Enthusiasmado com taes successos, O general 
repetiu as sgas experiencias em porcos, À 3 
de Novembro de 1869 collocou cllestres mar- 
rãs e um leitão n'um compartimento cujo teto 
era feito de vidros violetes, e tres outras marrãs 
e um leitão n'um outro compartimento guarne- 
cido de vidros brancos. Os oito porcos tinham 
dois mezes, pouco mais ou menos: 9 peso to- 
tal dos quatro primeiros era de 167 1/a libras; 
e dos outros quatro de 203 libras. Foram to- 
dos tratados pela mesma pessoa, com o mes- 
mo alimento, da mesma qualidade e quantida- 
de e às mesmas horas. A 4 de Maio de 1870, 
pesando as seis porcas, obteve-se os seguintes 
resultados:   

AAA aaa ea 

. Sob influencia Sob influencia 
dos vidros yiolettos dus vitros braneos” 

Em 3 de novembro 
de 1869....... 122 libras 144 libras 

Em 4 de março de 
1870 ......... 520 libras - 830 libras 

398 libras 386 libras 

Os animacs collocados sob os vidros violetos 
pesavam 12 libras mais do que os que tinham 
sido collocados sob os vidros brancos, toman- 
do em conta as 22 libras que os primeiros Li- 
nham de menos no começo, acha-se uma dife- 
rença para mais de 94 libras, À comparação 
dos dois leitões deu quasi o mesmo resultado. 

Uni novilho de Alderney, nascido.a 26 de 
Janeiro de 1870, tão enfesado, que parecia 
não se poder crear, foi colocado sobre vidros 
violetes. No fim de vinte e quatro horas já ti- 
nha havido uma mudança sensivel: o animal 
tinha-se levantado, passeiava e tomava ali- 
mento; ao (im de alguns dias, a fraqueza tinha 
completamente desapparecido. Mediu-se a 31 
de Março, dois mezes e cinco dias depois do 
seu nascimento; a 20 de maio seguinte, cinco- 
enta dias depois, tinha crescido 6 polegadas 

No 4.º de abril deste anno, com quatorze 
mezes de idade, o touro era um dos typos mais. 
bellos que se podem encontrar. 

Vê-se que, sem ter tido conhecimento das 
observações seguidas por Robert Hunt, de 1840 
a 1847 sob os auspicios da associação britanni- 
ca, para o adiantamento das sciencias, o 'gene- 
ral Pleasonton chegou as mesirias conclusões 
praticas d'aquelle sabio. No meu primeiro re- 
latorio à agricultura de Washington: Sobre a 
influencia dos agentes climatericos, atmosphe- 
ricos e terrestres em agricultura, publicado em 
1869, eu analysei todos os trabalhos que ha- 
viam sido feitos a respeito da acção da luz 
sobre os vegetaes. Muitas passagens de Hunt 
confirmam as experiencias do general Pleason- 
ton: encontra-se lá, per exemplo, que, se as 
novas plantas se desenvolvem sob a influencia 
dos raios azues, ellas adquirem uma superábun- 
dancia e uma appãrericia muito superior às das 
plantas submettidas a outras influencias ou a, 
luz branca unicamente pelo que elle recom- 
menda o uso de meios azues ná plantação dos 
bacelos, os quaes têem por effeito augmentar 
o desenvolvimento das raizes. 

Já alguns jardineiros, sem conhecimento de 
causa, empregaram com vantagem vidros ázues 
de cobalto, Sabe-se, alem d'isto, segundo Mes 
se, Ingenhooz, Lenebier, Michelloti e outros, 
que os. raios luminosos são prejudiciaes à ger- 
minação, emquanto que os raios- chimicos a 

Augmento.....
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favorecem consideravelmente. São precisamen- 
te os raios vi ioletes, de que o g 
que contéem o minimo de acção: chimica de to- 
das .as cores do espectro solar. Quanto à ap- 
plicação Peste. melhodo ao desenvolvimento 
dos animaos, nunca enc ontrei menta expe- 
riencia Vesta natureza. 

Se se pr opuzesse como experiencia moifen- 
Siva, tomar algumas criancas escrufulosas de 

um hospital de creuncas, e fazer-lhes passar 0 

dia num aposento com vidros violeles c con- 
venientemente apropriado, é de suppor que 
isso provocaria o rizo de muita gente; € con- 
tudo, se as plantas e 03 aninmes se desenval- 
vem sob à influencia da luz violete muito niats 
do que sob a influencia da luz branca, nãcf se 
pereche porque não se produziria 0 mesmo 
elleito na especie humana, 

+. 

Chtor ofurmnio inglrz—No commercio atio 
mão encontra-se, debaixo fo nome de ehtoro- 

formio ingtez, um chloroformio de densidade 

de 2,1 
prefere como auesthesico ao chloroforimio uilo- 
mão cuja densidade é de 1,909, e preparado 
segundo a. phar macopé a prussiana, por não se 
dev ompór a acção da luz, 

A supposição de que o-chlorofombio, inglez 
era preparado por meio do: ehloral, tem. sido 
confirmada pelas experiencias do Sr Hager 
consiste em chlerofornio de chloral; an dual 
se tem juntas do de 0,75 À 0,81 por 109 de 
alcool. Para distinguir o thlovolormio de chlorall 
do chloroformio comum, aconselha o Sr, Ha- 
ger ajuntar-lho acido sulpharico puroro qual 
sempre córualguama cousa o chlorsformio com- 
mu, cm quanto que o de chloral fica cons- 
tanfemente incoler, “oo 

Todavia podem-se distinguir estes dous chlo- 
roformios pelo seguinte processo: evapora-se 
um ponco de chlurolormio ao. livre, e tem- 

peratura ordinaria sobre um vidro de relogio: 

evapóredo este ehlorofórmio àté que fiquei al. 
guinas gotas, di se c preparado segundo opro-|. 
cesso ordinario, um cheiro extrantoç e desa- 
gittavel, em-quarito que o de clloral conserva 
Seupre set cheiro agr: afivel até a completa ev: ae 
poração. : 

É stó ultimo pleno: nego a mb; sem seapresci ta 
“quando. sé evapora o elilorotornio da cliloral de 
modo que adquira uma densidade de 1,495, 
pela addicção do alcool, se este alevol está 
completamente isento de empircuma, O cheiro |. 
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general fez uso, 

+85, importado de loglateria, 0 qual se! 

quantidade d'un 

tura, e   
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que: deixa o clitor olormio ordinario, tendo a 
provar ao menos que não cstá desprovido de 
prou Iuetos chlorudos extranhos, aos quaes se 
deve provavelmento sua freil alterabitidade. . 

e 

* 

,. 

Peculdoedo de Medicina de Paris—Foram 
umicados cuttedraticos d'essa Faculdade os 
toutores: 
Lorain—de historia da medicina e dacirurgia: 
Le. Fort-=de operações e apparelhos: 
Charcot— de anatomia pathulogica, 

Pilatos anti sastralyicas— = 
Extracto de Deiladoria.. ce... ,00) grammas 
Sulphato de q! minina. cesar 250) » 
“Extrato de q aleriana qb, 

Para fizer 15 pilulas, des quues so dão tres 
ao dia cuia a gustralgia, o 

+ 

* 

Pilulas de essencia da horteta e ferro— 
Sulphato de ferro. cc... 00...) 05. graumas | 
Sabão em pó.cccccreresa 0,4 DD 
Gomnaicalira. ce dcrer o os o 
Essuncia de borigiã. cio coco d gota 

Para fer 6 pilulis. Às (res princiras subs 
Laneias formam uma massa ioui branda, e agon- 
maaicatira lhe dã a consistência conveniente. 

..s 

Eusio do bulsamo de Tola —t Jalsamo de 
Poli ter por pero especitico de 1.140 a 1,100 
pergatia mais soluto de É parte de chloru- 

reto sudico e 4 aguas este sluto tem de peso 
espécitie: Btzõo À addieção Ueima pequena 

oleo fixo no balsimo de Tolú . 
basta para o luzer sobrenadar- teste soluto, 

+ 

ro. 

Soluto de camphora contra «er psipel do 
br . Del pet, — 

Aleamfvr. cocos 10 grammas 
Ether paro. ccccccccccecc TO Co» 

De quindo em quando, veriearse sobre 2 
E supentivio erssipelasa algumas getas dosta tuis- 

na iualoria dos casos obter-se uma. 

cura a complet a. o Vo 

ces una so 
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